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NORTE PIONEIRO E INTEGRADO PELA EMPRESA 8 

Momento em que o Go1·ernodor Ney Braga ass11w~·a o Termo de Transjeré11cia da Operaça-o dos Sen·iços da CIIEP para a COPJ:.'L, tendo à 'fU/1 e~uerda o 
Presidente da COPEL Paulo ProcopiaA de Agurar e à dueira. o Dtpurado Florrvaúlo Palacios. Em segrmúo plano. da esquerúa para a direita, l.rmJo/fo Zimmer, Di· 
retor de l:.'n,~ellharia e Constncç6es. ,1ntomo Cor/os Rnmonoski. Duetor Financerro e Carlos J:'duardo Gou1•éa da Costa Diretor de Dislfibuifao. 

COPEllANCOU CARRO EliTRICO 4 

O Go••emtlilor \ 'c•· llraKU e.-cprrrmentou o vrínrlo eletricu. tc11do ao Indo o 
l're~wcme e o JJrrctor rh• /Jnr•m•ohmtcllto f.nrrgbwo da l:'mr•rr•o;a, Pardo l'ro· 
tVJ[Itak til' lgutar 1 i't'tlro /h 1111'/t'fCfl, r<!Sflt'('fÍI'a/1/t'ntr•. 

COPEL 

•• •• 1MILHÃO 
DE CONSUMIDORES 

LIGADO 
O MlliONISIMO 
CONSUMIDDRI3 

Ao pn·çmça do l'resttlclltt' do ('()}'/; /. /'aulo Prucopiak de Jl~'llior <' do 
f>irctnr tl1· Diçm/Jutçõu, Càr/os l ·rluardo vor/l'éa <ln Costa. \fárcia, <'fxha de 
lntomo /JamJcrro, lrgou o divrmtor Jt• l1ta rcsiJbr<'ia <' u • trlll.\tituw "" IIII· 

licmeçimtl cmtsumiJor .la rmprt·sa. 
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PALESTRA NA FIESP 

A convttc da Associação Brd~ilcira da Indús­
tria Elétrica e Eletrômca - ABTt\EE. esteve 
cm São Paulo, pale~trando a empresários do 
setor, o Presidente Paulo Procoptak de Agutar 
O tema da palestra ... Paraná c suas Perspecti­
vas Energéticas". de grande intere;;e pelo que 
representa o Estado no panorama energético 
ndcional (aqui estão sendo con:.truídas lrc> 

das ma10re~ hidrclétricas bra-;i leiras, ao mesmo 
tempo: ltatpu, Ilha Grande e Segredo). susc1tou 
amplo debate entre os 70 cmpr.:~áno, presentes 
ao audnóno da Federação das lmlú,trias de 
São Paulo. 

Na oportunidade. Paulo AgUiar aflrmou que 
a Lmpresa vat mve~tir. até o final dt:W! ano. 12 
bilhões do! cruzeiro~. que re>ultarão em --1.8 bt­
lhões de cruzetro> t:m encomenda\ ao setor de 
prod ução de equipamentos de geração, tran~­
missão c d1~tnbutç:io de cncrgtn clétnca. 

VISITAS DO BIRD 
MENA 

l'ara verit u:ar o andamento do programa d~ 
e\pan~•io do\ \!~tema\ de Suhtransmis:>ão e 
Dt\tnhutção da COI'I L.. parctulm~nte financia­
do pelo Banco \1undtal BIRD. t:stcve cm vht­
ta à rmpre\3 o Ofi.:ial dê Projt:tO\ fol~trico, pa­
ra a América Latino c Caribc cnl!enhetro 
Cario' Moma. 1-m reunião com o r.:êsideme 
Pau lo Procoptak do: Aguiar, Mcna mamfc~tou 
a total confiança do 131 RO nos programas da 
COI'I L. re-.saltando ser a I mpn:\3 .. uma enti­
dade hcm urganu:ada, r.:lallvamentc forte nu 
U\pCLill rinancetro e que \Ítua-'e <!ntre a~ me­
lhores do Br<l\tl e do munJo. no ,etor détrico'. 

SKILLINGS 

Noutra oporturudade a COI'I L recebeu a Vl­

'tta do Chefe de Programa\ Jo üanco ~lun.:tal, 
Robert Skilhngs, que veio ao Brasil acompanha­
do do Oficial de I mpréstimo~ daquele órgão. 
George l'apadopoulos. O mottvo da visita foi a 
vcnlicução do desenvolvimento dos projetO> da 
C'OPCL financiado~ pelo üiRD. e também paro 
.:onhcctmt:nto de novos programas de m•e~tt· 
mente da L mpre..a que poderão contar com a 
parttctpação fmanceiil! do Banco. 

GENERAL VISITA USINA 

Integrando comtuva composta por 14 pe,­
soa~. esuveram em visita à U~tna Governador Bento 
Munhoz da Rocha Netto o Comandante da AD/5 
General de Bngada Waldu- l·duardo Martins. e o 
Comandante do 169 GAC Coronel de Anilharia 
Newton Ribeiro Parahyba. recebido> e acompa­
nhado, pelo Pre~tdcnte Paulo Procoptak de Ag\lllli. 

Além de conhecerem todas a~ imtalações da 
maior ccnt.ral gerodorn dt: t:nergta do rio lguaçu. os 
VISitantes tiveram a oportumdudc de asststtr a au­
dtOVISUilL' da I:mpresa c, comcidentemcnte, à entra­
da cm operação da tcrcetra LUrbtna da GBM, que 
asSJm passa a funciOnar com a metade dos seus 
2.511 Megawatts de potênc1a total. 

COMPANHIA PARANAENSE DE ENERGIA COPEL 

COPEL 
llolcum btm~<tral editado pela A\\c,sc-.rta de RelaçOe'> Pública' ARP 
Editaria e Arte Rua Coronel Dulctdto 1!00 10° andar 80.000 \URITIBA PARANÁ 
Edttor Responsável Ruhcm R. Habnzreut~r \ON RL RP :-;!' 342 
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PARANÁ: UM MILHÃO DE CONSUMIDORES 
O Milionésimo Consumidor de energ1a elétnca 

atend1do dJietamente pela C"OPfL f01 ligado no 
dia 29 de JUÜlO, às 16 horas, em Curitiba. À ligação 
estiveram presentes o Presidente da Empresa, 
Paulo Procopiak de Aguiar e Diretores, tendo o 
evento uma a lta significação histórica na evolução 
na COPEL, crescendo em impor tância à constata­
ção de que poucas empresas do sctor, cm todo o 
Brasil, conseguiram atingi-la. 

O v o lu me de novas ligações à rede de d istri­
buição da COPLL no Paraná atinge a média de 6 
mil por mês, fruto do empenho do Governo do 
Estado em fazer chegar. ao maior número pos· 
sível de paranaenses. os benefícios da energia 
elétrica. A ligação do consumidor número 1 
Millliio dá-se menos de sete ano~ após haver sido 
incorporado à rede o consumidor número 500 
Mil, e treze após o de número 100 Mil. 

Em 1968, a Empresa ligava em Maringá o 
100.00()!) consunúdor atendido diretamente. e dois 
anos depois, era também ligado o milésimo consu· 
midor industrial. Em 1974, ocorria a energização 
do 500.0009 domicl1io, na Vila São Pedro, em 
Curitiba, enquanto que no ano pa~~do, era inte­
grado. à rede a 15.0009 indústria atendida pela 
COPEL. 

O MILIONI:SIMO 

O Consumtdor I Milhão da COPI:- L chama-se 
Antônio de Souza Bandeirn residente na rua Clá· 
vio :\lolinan 121. Capão da Imbuía. Antómo. que 
no proximo dia 17 completará 32 anos, é casado 
há trê~ com ~1árcia Olivelffi de Souza Bande1ra. 

DA COPEL PARA ANDE 

Uma delegação de doze eletricistas da Admmis­
Lración Nacional de Eletricidad ANDE. do Pa­
ral!uai, esteve em visita a Curitiba no final do mê~ 
pa~ssado, cumprindo estág1o do curso de trema· 
menta cm hnha v1va, mm1strado pela COPLL. 

Componentes de uma terceira turma tremada 
por técnicoç da COPEL - houve uma em 1978 c 
outra no ano passado. os paraguaio~ receberam 
informações, numa pnmeLra fase, durante doiS 
m<'5es em seu própno País. tendo a Empresa para 
la deslocado um instrutor. E para treinamento e 
fi.\ação d.: conhecimentos. vieram para C"uritiba, 
onde permaneceram 15 dias realizando trabalho, 
em alta e baixa tensões 

Um do• integrante< da equ1pe paraguaJa rece­
beu tremarnento e<pec1al. em car.Íier mtensivo, 
para que 'eJa ele mesmo o mstrutor Jas próxima\ 
equ1pes da ANO!.. É a l·. mpre'a .::-..portando tcc· 
nolog1a, afliJI1ando-'e amda mats no campo técni­
co da dhlribuiçào de \mcrgia. 

1 rabalha nas lojas Hermes Macedo como auxiliar 
de escntório e tem um filho. Alexandro. que fará 
2 anos cm novembro. 

Cadastrado na Empresa como consumidor de 
baL\a renda, Antônio mora numa casa de madeira 
com meno~ de 10 metrO\ quadrados de área, e 
segundo cqnfidenciou sua esposa, o maior sonho 
do casal era dar uma entrada, na metade do ano 
que vem. para a compra de uma televisão cm cores. 

Antecipando-se aos planos de Márcia e Antônio. 
a COPEL presenteou-os com uma 1V em cores, 
além de uma placa de prata celebrando o evento, 
afu,ada na caixa de medidores da residência. Com­
plementando as homenagens, Antônio ganhou, 
ainda, a entrada de serviço para energia, feita 
gratuitamente, e os serviÇOS de instalações elétri· 
cas internas da residência {circuito simples para 
iluminação e tomada). 

Como miüonésimo consumidor, o CfJStll Márcia/Antonio Bandeira, conseguiu realiZilr um veU1o sonho 
a COPJ-:'L presemeou-o com uma TV em cores. 

PRESIDENTE NA FIEP 

Em palestra proferida a empresários para· 
naenses na Federação das Indústrias do Paraná, 
o Pnmdente Pau lo Procopiak de AgUiar abor· 
dou diversos temas ligados à dtS1nbu1ção de 
energia elétrica ao mercado consumidor para· 
naense. Entre os aspectos focalizados pelo 
Pres1dente, o preço da energia foi um dos mais 
d1scut1dos com os presentes, tendo Aguiar 
esclarecido que "apenas um terço dos recursos 

DESTAQUE 
l omou poo;<;e a nova d1retona da Associação 

do~ L ngenhl!iros \lccámco~ do Paraná, cujo Presi­
dente. engenheuo Cláudio Lgydio de Carvalho, é 
um Copeliano. Lotado no Departamento de Manu­
tenção de Usina>. Cláudio tem a companhia, em 
sua diretoria, de mai~ três colegas de Empresa: o 
I !J Secrctáno, engenheuo Carlos de Andrade, tarn· 
bém do DPML, e o~ Conselhc~ros Luiz Roberto 
Danta< Bruel. do DPI 1:-, e lgor Stopanovskl, do 
DPM L Na roto. a panu da e'querda, Igor, Cláudio 
c Carlos. 

financeiros com que conta a COPEL, para seus 
envesnmentos, é oregenado da receita de explo­
ração de energia, sendo os outros dois terços 
obtidos na captação de empréstimos ou dota· 
ções do Governo do Estado para a Empresa". 

Na mesma oportunidade, foi mostrada ao 
empresariado a defasagem que ocorreu nos 
últimos anos entre os preços médios de venda 
de energia elétrica em relação ao fndice Médio 
Geral de Preços. "A nova política de reajuste 
das tarifas elétricas" , afirmou Agu1ar, "visa 
permitir uma melhora na rentabilidade das 
concessionárias". 
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ELETRON -TECNOLOGIA DA COPEL 

NO PALCO 
No dra .2 1 d.: Ju lho, ;~ ( OPI I rprc,~nrou olr· 

cralmenl l! ao (.ovt:tnadnr do I 'lado c .r lmpr.:r"·' · 
o pnmer ro veiculo clétrrcc' par;r trampurlc til' ,;rrg.r 
de~cnvolvrdc' no 'i ui ,tu llra ~rl u I I I IRO\ . 
Acompanhadm do Drn:tur l'r.:sid.:rllc da I mpr•·· 
<;a, Paulo l'roc(>p ra~ üc ,\f!Uiar. c dn llirctur dl· 
De~nvolvrmo:nlo I ncrt:~tku. l'cdrn L>.:mct.:rl·n. " 
Governador. reportcrc> c I~LOKO\ do ~ctor conlw 
t:eram o pro tÓtipo , cl.:-.:uvulvtdn por um cn11;;4Ír· 
t10 de cmprc"'' nacrunats, lrlkr;r.t.ts pcl.t ( 0 1' 1 L , 
e qui! rcprc\Cnta rmportant.: pa"o rumo .1 ohtcn · 
çãn de tcmolog ra .te rontc\ alt•·rn•tlrva, ck .um 
bu ,tivcl au tnmotnl. 

l'a rtrcrpam do l'roJl10 ELI I RO~. além da 
COJ>I L. a Bill Bardella Bor rdlu I lt:t rom''" ' " 
nr~a S/A, rc,pomávd pelo mowr clctrr~o dn ve r· 
cu lo, a Puma lndtl\tria de Veiculo' ":>1 \ •• r l.Jrgu 
üc que m llcaram cha""· ~ r ,tcma J,· lrrcção, ~,,. 
tema Jc freio' c '"tema de tran'm''"in, a lnvl'l 
S/A Onihu' e Veiculo\ I 'pe\'i.n,, ' ''"'' ' rutora 
ria carroccria, c a Luc-.1 ~ \'ukãm.r (\11upanhra 
Bra~!lcr.ra de Acumuladm.:,, rc,pon"i'cl pl!la 
bate na. 

Além de liderar o " puni" d•· c mpr.:..:r, , a (O· 
Pl· l Jc-.:nvolvcu para o I LI I RO" a parte de 
-.cn'iOre,. comando' c cun troJr, e lctrÍ>nlnl\ 
"dtopp~:r" (c,ra , a maror novid.adc• cm tcrm<>s 
<.1.: tc.:nologia 1. ulcm Jc tornc~-cr "' c'.Hr.:gaJor.·, 
ck l rõnicU\ da' h ate n.t~. 

OBJETIVOS 

I ··mio c:omn ohJCll\'ll rnm:rpal .tprulundJr 
rc: nulugra c tc~t.u. na p rat rl:".t, u •ompurtilnh:nto 
de veículos Jc lJII!a ITIO\Ilfo, a encr)!IJ c l,;trt~a. 
mt..:taram-,c cm rulho de 191\U u pc: •ll"'a' ll c ' 
tudo' rei rente~ ao ProJeto I I I I RO~ l'tel l'a 
mente um ano ap(" n rni,·ro, o vcrrulo apll'SCil· 
to~do ufr.:ralm.:ntc, L! cntr<' '" henclruo' que rc\UI 
tam de"'' 1 rnhalh<• rnovador, u m do' pnm:rpar' 
.: u de.. .cnvulvlmcnto de tc~nulogra na~ronal p.tra 
sulhlllur~jo do cnulhtl\llvcl mntrll cnn\cn~runal, 
prcoc:upa~ãu rl'h!\.IOL•· 11Jo 'i' do ll ra,rl .:umo. 
,lc r••,to, Ul' tudo' <h par...:' não aUI<I·,ult.:rcnr,•' 
Clll pclr~l)C\1 . 
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O I li TRO ' c ha,icamcntc, 11111 turg.in pa 
ra tran,pnrtc k .ttc 1.0110 qurJu, dl' mrgJ, cqur 
pa.tn com h<ll•' rl-" <JII•' lhe p<'flllllcm .tu tntwrnra 
cll' 1 11~ J..m , u•m • dt~c:rd .rdc m:Í\1111.1 d,· 110 J..m 
ltnra m> plano li r.t ·ma d e lr.t\ .i•• ~ lllllllll"lll 
dc h:ll <·n a de ! I b \ ( ( nwrnr de l·urr,·n ,,. ~on 
IÍnua. dnl\ Ctl<llltc" ontr<>la<hllc ' cl.:trimtn" 
<lo mc>wr, crr•1111o dctrunrcn n:ntral <OHjllllll' ll· 
te~ au\llrarc,, rndtNV. .:ilrrct•adur dc hat cn.r' 
IJ Colrl\111110 de cncrl! l-1 \.on.o c nl r~ (l l' 11,'\ qll l· 

hm ,rtt lrnra. \alou qu<' th.•pcndc d•• III'" de• ntrlr· 
ta\ ãn,l<l \ l' l~lllo 

NOS BASTIDORES 
N,1 \'crd&dc, o c.r rro clctrrco c o que ar 

c~tá hunilo, aprovado, clo~i.Jdo, rcco· 
mendado, \i,ivcl. COPrL lnlormJçõc, quer 
mo'>tl dr, neste csp,1ço, um pou(.o do humano 
envol\ ido, do engc nheiro pcsquis.mdo, do 
técnico dcmon~trdndo, da equipe 1 C'>pon'tâ· 
vcl pelo prim~:rro (.arro cktrico, dot.1do dL• 
comando elctrõnico, nd <\mcricd do Sul. 

O bate-papo com o cn~cnhciro Antonio 
Hclldgc, cum;mdantc t.la equipe que montou 
o carro clét11co c dc'>cnvulvcu u "choppcr", 
vai ddr uma idêia do que foi o trabalho nu' 
bJstidorcs e o rcllcx.o t.lo carro, hoje. 

CI - O qu e o carro represent a para a COPE L? 
Ha llage Esse carro el~tnco mostra o quP a Em 

preu rem em recursos humanos Poi.Jfl· 
zando esses recursos a COPEL pode de 
senvolver qu;,lquer projero. qualquer tt 
po de engenharta. Porque o captral huma 
no que nos.s.1 Empresa rem tJ mUitogronde 

CI - De que estágoo pa rtru o Programa? 
Hallage - Part1u do ·zt'ro .. O que a gente possu.-a 

era um pJr de mlormJçàes coleradas 
de revtstas, v1s1tas futtJs a empresas do 
·•• teflor Nada mJil MolmO porque 
quando fo1 fetto o conv~mo, a gente q;;e 
ria fazer uflld co1sa nova. umr os conhect 
menros para produnr<Jigo novo. nosso E 
veja que o conv6mo é formado por em· 
presas nactotmts, umJ e5raral e as outros 
prtv;ldas E o esforço comum para um 
problema nactonal E essas umpreSiu pn 
vad;Jl f1carom bastante mot1v.Kia< quan 

do vtram que 101 a pnmetro tentattva e 
que ela deu cerro Oue iJ<'erramos na 
prmwtra Todo mundo ttnlla mutta von 
tade clc Jcertar Embora - e o que t! 
mutto importanw rt1ssulr<1r - nós não 
t /nhamos umJ eqwpt~ t•specwlmrmtc 
mont<tda para desPnvolvPr o carro elé 
rrtco Era um adenda, trJbalhando tem · 
po rxuctal E o tempo que a gente tml1a 
não era tJo d1la tildo Foram estabeleci 
dos 1 O mesPS. Jpenas 

CI - E a sua equ1p e? 
Hallage - Esse pessoal realmenw fot formtdavel 

HiJ que se ressultJr o empenho, .1 ga,,1 
com que empr11endcram o pro,cro No 
fmal. haona geme que t rabalhava notre 
adentro e começ,Jva bem ccdmho Rr!­
solvlil um p roblema um d1a c Já dctxava 
outra pr onto para ser resolvtdo no ou 
rro Certa ocastiio hav1a um problema 
em um dos CirCUITOS e pergulllamos 
onde pod1a .er O que eswva tr,Jbalhando 
pensou e mostrou exatamente o problc· 
m.1 Como /011 "Se estou 11.1 duas .ema 
nas clorm1ndo. comt11!Cio e pensando de· 
bruç.1do sobre esses 300 cm2, só linha 
que conl1ecer a fundo. .. Ouer duer 
o pessoal se jogou com afmco 110 11egoc10 
e bem, ai esrá o resultado. Posmvo. 
Concreto Real 

Cl - E o consorco o? 
Hallagc As cmpres<~s senttram o porenctal dJ 

COPEL e att! nem querem desfazer o 
consórc1o para entrar em outras pes 
qu1sas. outras atlvtdades. outros proJe 
tos criat1vos O consórcio senr1u a po 
laruação dos recur.sos humanos da CO 
PEL , a ltrlerança, e acredttou na Empre 
sa Porque iJ COPEL coube uma parte 
mutro ddfclf - o chopper - que li o 
cérel>ro. nJo t! nem o coracJo, do carro 
elt!trtco. Chopper 6 o comando eletrôm· 
co do verculo 

CI - E LETRON o que repre~ent a pa ra o Estad o? 
Hallage- Esta~ a pnmclfa lltapa, a pnmt•lfa re 

posta da COPEL ,1fendenclo soliCitação 
do Governo do Esrado par.1 tentar so 
luc1oroar os problemas energertco• O car 
ro elérnco ~ uma .solução v1ave1 

CI Outros programas em v1sta pe la OD E? 
Hallage Estamos estudando a uttltLaciio da ener 

g.a eóliCa e solar 
CI - Qual a rmpres~o dos Pmpresários? 
Hallage - F ~aram r1u1to mot1vados Afias o povo 
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brasile1ro é movador por exceléncia. O 
empresariado brasileirO, apó1a. as novi· 
dades. Aceita e acha viável desde Já. Em 
matéria de tecnologia está entre as ma1s 
aruais de todo o mundo. 

Cl - A COPEL vai transferir essa tecnologia do 
" chopper"? 
Hellage - Deverá ser feito um consórcio para co­

mercializar o veíct. lo A COPEL vai re· 
passar a tecnologia para esse consórcio. 
Acreditamos na sequéncta dele. A CO· 
PEL va1 ficar fora do consórcio. São 
empresas de capital nac1onal e Já têm 
alguma tecnologia no setor, alguma ex­
peréncia. E que ji1 participaram do con­
sórcio do protótipo do carro elétrico -
oELETRON. 

CI - O que está sendo feito com o carro, agora? 
Hall age - São os testes de desempenho. Várias 

cargas, várias velocidades e outros. 

Cl - O senhor quer citar o nome de todos os que 
participaram, por parte da COPEL, da fabricação 
do veículo elétrico? 
Hallage - Que fique também, com o reg1stro, mar­

cado o agradec1menro da Empresa pelo 
empenho e dedtcação de cada um no 
Projeto. 
Foram os engenhetros Si/mar van Der 
Brooke (integração mecânica), Nilo 
Fidélfs Bichara (carregador de bateria 
auxiliar), Vi lson Antonio Rebechi (ta­
cômerro), Mi1rio José Leitão (carrega­
dor de bateria principal), Orlando Ce­
zar de Oliveira (sensores de corrente), 
João Adolfo Garis (voltimetro e relé 
diferencial), Marcos Olandoski (chopper 
de campo e controle central), Carlos 
José Peruffo (chopper de armadura e 
controle centra/) e Luiz Carlos Simião 
(transdutores de acelerados de freio e 
cabeação). Os técmcos da SSE (auxilia­
ram nas atividades gerais))Edgard Cru­
zetta, Adilson Luz, Oavi Munchow, 
Altevir Macedo, Mi1no Timossi Tos­
hiaki Kawada e Emerson ParoÍm. Os 
desenhistas da SSE, Hélcio José de 
Souza Neves, Ubtratiln do Rosár1o 
Gonçalves, El!ze Miako ltda e Otto 
Gustavo Zimmermann. O pessoal do 
OPTP, Luiz Altayr Gusso, Josef Dranc­
zuk, Juliano L oyo/a Alves e Edvaldo 

Oriles Setim, que foram auxtliados por 
Salvador Barbosa, A/ex Skripnik, Luiz 
C. Freitas, Oderley Taborda, Boleslau 
Kunick e José Renato Martins, e da 
SCR/ DPRO, L aura Kmecik e Ivo Bis· 
caia da Cruz. 

Antes da mesa redonda que encerrou o Semi­
nário promovido pela FIEP a respeito do carro 
elétrico, o Clodoveu Holz:mann dizia em tom 
empolgado, mas altivo ; " Eu sempre dizia que a 
COPAL era a maior Empresa do mundo. Agora, 
com o carro elétrico, eu provo". 

P.S. - Clodoveu é outro pai d e um pioneirismo 
da COPEL: levar energia elétrica aos consumidores 
rurais ao custo muito baixo, utilizando apenas um 
fio. Vocé vai conhecê-lo melhor em outra edição 
deste jornal. 
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O carro elétrico era um dos programas do Pla­
no Energético do Paraná. Agora é uma realidade 
que o Estado apresenta como alternativa para 
auxiliar o Pa(s a superar o problema energético. 
A D1ratoria de Desenvolvimento Energético, ten· 
do a frente o engenheiro Pedro Demeterco, tá 
está pesquisando e estudando outras fontes alter· 
nativas como a utilização de energia eólica e solar. 

E o Antonio Hallage, e ufórico com o sucesso 
do ELETRON, veio dizendo para o Cl o motivo 
da conquista: "Cultuamos o passado, vivemos o 
presente intensamente e preve mos o futuro, quan· 
do possível". 
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SUPERINTENDENCIA DE SUPRIMENTOS 
Colctar preço!>, rcali1a1 concorrênciJ~. 

comprar, inspecionar, te)tar, tran~portar, 

estocar, recuperar. [m resumo, er) a~ atri­
buições dos 337 empregados da Superinten­
dência de Suprimentos, chefiada pelo Enge­
nheiro Caetano da Rocha Bragc1, com ins· 
talações no centro c no Atuba, estas numa 
área de 350.000 m2 encarregados do de­
sempenho destas missões, import.tntíssima!> 
dentro de qualquer empresa c, mc1is ainda, 
dentro de uma com o porte da COP[L. 

O C.l. foi a SSU conhecer de perto o 
seu trabalho, tendo sido fundamental pa­
ra a realização desse relato a colaboração 
de diversos companheiros. 

Agradecimentos ao Joaquim, Daniel, Gar­
cia, Belz, Cavanha, dona Catarina e, especial­
mente,ao Fernando,queserviu de "cicerone" 
para a reportagem. 

Raramente paramo' para pen'ar de onde vem 
a me\J sobre a qual trabalhamo,, o~ fio~ de luz 
que ~t: c:stendem por todo o L \lado. ,, can..:ta com 
a qual escrevemo\. os po,tes "plantados" nas t:l­
dadc' de campo,, a\ lcrramenla~ ut1hzadn~ pelos 
clctncasta~. o~ trnn~formadorcs. as lumanana~ c 
tampadas da nos\3 s~:c;ão te tamhcm attucla' das 
ruaq, cadeiras. lápl\, papel, os grantles Ct11Hpamcn­
tos dc nossas usinas ludrclétri~-as. c muatas outra' 
COI\3\. 

Al!!uém. cm nome da \OPI I . wmprou tudo 
asso. Al!!ul!m rcaliwu cokta de pH·ço,, concor­
rênci:l\. pt:>qUIS<I\ \lguém recebeu c,t,h mercado­
ri<\\ c a, conlt:nu .lrmaicnou. C\tncnu ·\I!!U~IIl 
a' ltn)ll do depósJin, atendeu a Ulll pcdtdo, Iram­
portando-a~ c d"trihuunlo· "-' 

t ,-.c, "algucn<' ~o da !:>upenntcmlêncta de 
Supnmcntm da I mprc<;a, rc<pon\Jvcl em dar con­
dlt;ÕC~ para que execute \CU tr.thalho. I\\C grupo. 
que trahalha para que O\ outro< flO\\am trabalhar, 
~ lomtado por 337 pc,soa,, dianamcntc envolva­
da' na tareia de pc\<(UI\Jr. comprar conknr. re­
cchcr. !!Uardar. entregar, c ainda tentar rt=cupcrar 
~lgum matenal já utihLado que dtcj!ue tle vnlla, 
!!CranJo et.:onnml.t, J\\IJTl () t:JIIlpU de :ll;ão da 
SSL. como 'c vc, é b:l\ta.nte amplo. Mmtramo~ 
:~q ua. u tmportancta que o trabalho dc"a Supcnn­
tcndéncla tem dentro da { OPL L 

\om cxccção do l .~ritório de São Paulo 
I SP \ e do Departamento Jc Compra,, a, de mal\ 
área' da SSL. conccntram·,e no \tuha, j, margcn' 
da BR-116, num terreno :u.nda 70% r.:•·obcrto por 
árvore' A recente mudança do Departamento 
de Compra~ para a rua Pedro Ivo, na área central 
da cidade, tem como pnnctpal ObJcUvo lacthtJr 
o ace,o;o de lornet:cdorc' e o trabalho do' cum 
pradorc\, além de rcdunr O\ próprto' cusl\h 
opcracaona" da arca. e .. ta. uma pn:ucupa,ão prr­
mordtal em qualquer .:mpre~ 

Nesse Departamento de \ompru\, encon tra 
mo' 13 empregado, tdividtdo, cm qualro grupm 
qut: atuam cm ,etore\ t:spccíttCO\ corno mutc· 
rial de 'egurança c admtrustrJtlvo, tn\trumento\ 
c fcrrJmcnta\, matcnal eletnco c matcnnl mecâ· 
nico), que analisam a C\pet:lllca\·ão do produto 
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:\ultl'lt.tdn e vt' ltlt~-JIII ('' pnn:i•·c" l<•rm•cetlurc;;;, 
ent r, o' quaSl' nu I C'tahclt.:cllth.'IIIU' l'Jda,tralli'' 
ua I rnprc\J, :t wguu, el~tua .,.. ,·ok t;t d,• p1t:l.'u' 
.:, elerta a mdhor proposta. c'on,uma·'l.' a cum­
pra. llc Jan.:tro c .thnl Jco,tc ano. ,, I rnpr..:SJ r..:ali· 
1011 compra,, no llh.'r~;JJo nal'ion:~l. no importe 
de nuh de 295 milhiJ,·, de cru/clrn,. 

I ntre U\ pccult.mtludc' dc,tt· ttpo dc "'.'rvtçn. 
.tch:~rn-se m·~\JOIIUI\ pcdulm de prodmo' dcla­
ricnlt:mclltc c'pt:cllll'ado~. como no .:aso de uma 
rcqut,u;ãu_ nndc era 'oltt:ll:tda .a C<llltpra de uma 
"c~tufa de vadrn . pmJuto IIIC\1\tcutt: no mcrt:a­
Jo, e que. maí' tarde. suuhl'-'c !ratar·'><! de uma 
"c\ tUfa para ~ct::.l!!ém de valro " . 

Ltgado ao fkpartamentu de C11rnpra,, fun..:to­
na uma Dtva\Jo de I ram.porte\ de ( arga,, que 11!111 
a :ttribuiçiio de providenciar meio\ para o trjmno 
da~ mcrcadontl\ comprada' e dtstnbuída~ pela 
SSL.. Traha lhandu e'l.ciU\IVamclltc com ~ervaçn' 
de terccaro,, 1!\ta Otva-.lo, no entanto, superviSIO­
na direlamt:utc tudo u trabalho de c:uregamcnto, 
rcmo~·ão c descarregamento de t·arga~. pnwadcn· 
ctando tamhérn todo' os contrato\ de 'cguro' que 
envolvam tran\portc de bens (~I Cumpanh1a, wja 
ele lcno cm vctt:ulo' contratado' ou não. ,\pena\ 
durante o' quatro pnmc1ro' mc\c\ dn ;mo. lomm 
tran,portada' 32 mal tont:lada~ tlc materiais. wndo 
que c.lcsla\, 21 mal apcn~ c.l~! pO>h!\. No mesmo pc­
rioc.lo. a Oivio;ão dc 1 ran>portc, de Cargas contra· 
lou "!guro; CUJOs prênuos, 'omadu,, chegam a 
qua;,c 1,5 milhão de cruzctru\. 

Para çompra de equipamento\ tnexmentc' 
no mercado na~1onal, .:orno algun' tipo' dt: trall\­
formadorcs. por e'l.emplo, rccnrrt•-sc ao mercado 
c'l.terno. 1: ai 11ue ~ntra ern at;ão n l>tpartamento 
de Compras bpccial\ da SSL que atravé, de 
concorrên~,as c ll.:ttaçõe~ ~ntro: furn~ccdon:' ,.,. 
lrangciro~ realtza " aqu t\t~;in l'or envolver cntcn 
dtmcnto, com a (' \( I '. dewmharaço alfandega 
nn, tran~portcs de longo pcrcur'o e outra\ atlvt· 
dadc' ma1s demorada\, o praLII normal entre rc· 
I(UI~ição c en trc!!a de ,•qu1pamento ~ ma" e'l.tcn'o 
que o comum. nn' ~a~O\ c'pccilll:u' de compra 
com rccur\n' externo,, conw (l\ ori!!inado' do 
l'rograma BIRD 11 "'u momento. c,tão cm and.1 
mcnto váraa' concorrência, mtcrnucinna1' para 
Jt(Ut~l\ão de matcrtal' com Jundo' pro,cmcntc\ 
do l'rograma. 

No:,-.c\ p!I><:C''U' todo'. o I ..cntl'lrro de São 
l'aulo tem grJmlc nnponancta acompanha-11,, 
c c~ta ~cdaado não por colm:tdc.'nclil, na me,m;t 
praça onde c\la cstahclet:tc.la a n1atur parte dos 
lornccedore' rtacu1na" da C'ornpanlua 

\mda na arca .te compra,, c\tão 'enJo tntro· 
Ju11da~ alguma' moJ 1lu:a~;õc,, 10m a cna,·ão 
de um Departamento Je Compra dc Matcnat, 
c I qu1pameuto;, pam Obr.t:.. que .unJa tení suas 
atnbuu;õc\ ro:~ulamcntadas. rnu' abrangendo. po'­
\JVCimente, parte da, lunçõe,uté então afctus ao\ 
Departamento' ele Compra' c Compras hpccm1s. 

I de,empcnhandu o que se poderia chamar 
de auvadadc lim da Supcrantcndcncra de Su-
pnrncntos, esta n UcpanJmcnto 1le ~lat~nat' 
DPMi\, que controla 11 almo'l.antado centml. 
os canco almoxarafado' regional\ !\unt1ba cm 
Santa Qu uéna, Cascavel, Londnna. Marrnga c 
Ponta (,ro~\3), O\ "nco alrno'l.arllado~ au\lha­
rc> !Lmuarama. \pucarana. Paranaguá, Patu 
Branco e l·ot do ll!uaçul e o' tré<. dcpÓ'ltO\ ll'a· 
ranavaí. Campo Mourão e L mão da\ atona) 

I nlr•· 'u"' .ltrthllt\'Õc' ~'pc,·ili~··"· e't:t o lllll· 

trul~ tk• c\tnquc aiJVrdadc qu~ l'CIIItprecntiC' a pro:· 
vhiin d~ m·~·c"id tdcs. rcmanCJ:IIIll'nlo~ tl<.' matcnaas 
cnlrl' u' nutro, .thuu,artlihll'' l' dcpÚsllo,, an:ilt'~ 
de p.:dtdn< para •crifio:a~·ã1• dl· dl\p11111bihJade. c 
~·or11rnk• c.l1rctu ,nhrc 3 quant1dall.: til' Ullld.l<lc' 
C\lllt:atla,, dl' ,te l.apts at~ tran,torma.torc' dc 
lor\."a 

lkutw du DP\IA. há. tamb~m. urna dtva..ão 
qu~ 'c o\.'upa exchl\ívamenac cnm ,, tnag~m c re­
cupcra~ão ti~ matcn<lls, que retornam a,, almo\a­
ntado central por 'ohra dcll'llu, ou por já terem 
'!do uulua.Jo,. ,\ lnagcm wlcetun:t o qu~: pode 
voltar ao C\tnque o que pode 'a rc1'Up<!rado c o 
l(Ul' devera ser ah.:nado. atrav.!s de vendo 1omo 
\Ut:ata ou o:m lutes. 

Oos matcnat' que voltam. grandt: parte pode 
\Cr reapruvctlatla utmvé• dl' pequeno' conserto,. 
mcn\Jimcnte 'ão rccup.:radus 1 OU tran,lorm.lllo· 
ro:s. d1vcrw\ rct.:, lotoelétm·o,, \.'havcs. IU\IVCI\, 
rcatorc' di! ilummaçãu púhhca. lumm:íria~. pinos 
,. t:ruzctas. móvel\ de C>cntono. mâquma, de 
c'rrcvcr e utllrllS, o que 'il!ntfí~a c.:onornta nn' 
ga,to,. Como e'l.o:mplo de"'' contenção, houve 
ll~Cc!>:>iúadl!, certa ve1 de ll!O uul arruela' para 
repo\l('ào de 1!\toquc. dc'w lutai, prccasam,•ntc e 
metade pódc dcaur de ser l'ompr:tda gra~;a' ia re­
cupcraç:io de matcnal U\Jdu 

lambo:m ao DI' \I-\ ,.,tá o:nt rct-'ltc a t.trda de 
armazenagem c drstribua\·àu dm nwlcriab .adqtu· 
ndos pela C"ompanlua. 'ervi,·u que ~ngloba f..'UJrd.t, 
con\Crva~·ão. \.'Onfcréncia •luanlltJiiv.o do malcnal 
re\.'cbtJo. c rnanu,.:io da ..:ar!!a ,(entro ""' almn"a · 
nfac.los. Atualmcnte. o \Oiume de c,tnqlh!> '"h a 
j!Uarda do DP\1 \ equivale. aprn'l.lmadamcntc, a 
1.6 bilhão de cruzctro,, cnt1c de' um tr;mslt•rm.t­
dor Italiano , "ancorado" C'rn um do• pãlan,, de 
45 M\ A de potcncta c P~'l' de 28 wnclalla,_ l'il· 
ra mov1mcntal·:in de pane Jn matcnal conçcnlrado 
m1 \tuba. o •crvtl'O de dl,trihUI\-ãn <'onta o:nm cm 
l'll t';lllllllhõn do ·llpCl '' \1erct•dmhn'' c outro, um 
" I li J". para tran,purt''' ma1' pc"ldll\. 

I ,·omo a I mpn~\3 prct:l-.;1 \3hel -,.: o mat~rial 
entregue \C]J ele qual lut , é aquele qu~ tcn,·tuna~a 
,.,,mprar, cxl\tc urna CltUtpe. formada por 5 en 
gcnhcaro' c 6 tccntco~ . .:n.:.urc!!ada de in'p~caonar 
toda~ as cai!!·" que .:he~am 1<:. muila' vczC',, C'\lc 
\l!TY11;o ~ lcato Jnle' mc,l110 de a mcrcadona \31r 
tL.t fáhn.:aJ. a.nati,ando a quahdadc do matenal. 
checando 'c os mes111o' \C C'ncontram dcntrn d.b 
c~peclltcaçõc' ICl"tUca\ t:ncomen•lada,. I ,tas lrt\(lC· 

çõc~ apenas durante o prime1r11 tnmc">trc t.lc\te 
ano toram l'ctta< I 1!6 niio raro C'l.l!!em qm: o' 
cquapamento' cm:omendado~ seprn \ubmcltdn, a 
duro' te~tcs. cm instaJa~·õ~, <~propnatlas, onde -.ão 
\Imutada~ condições re;trs de luncwnamento. 
L·'l.ernplo d1"n é a "ompra de certos tapo~ de tran~­
formadort:,, que ante~ mc~mo dr ~crem emban:u­
dos, são cnerg11ado~ c avahadus cm \CU dewmpc­
nho. I udo 1\\0 reflete o empenho da \ompanlua 
cm manter seu padrão de qualrc.ladc de atcndamcn· 
to, padrão c\IC que obviamente, deve ..:omct;ar pc· 
los matcnar' c equapamcntos que utiliza cm \Cu 
trahalho. 

hto .! um retrato de corpo 1ntetro do Supcnn· 
tcndênua de ~upnmento,, um tmportantc compo­
ncnlc dJ ma,tum.t C]lll! põe em ação a (ompanhm 
I ocal onde ,1 prcucupaçãu cm não deiXar !altar 
qualquer matcnal tE t:io .tnnunantc quanto ,, cau· 
leia cm não do:t'l.;tr 'obrar, cvttamln u dr,pcrdÍliO, 
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COPELIANO LANÇA LIVRO 

Cario~ Jorge Z1mmermann é Engenheiro C1vil, 
me~tre em C1énc1a~ em Info rmática pela Pontifícia 
l:niversidatlc Católica do R1o de Janeu o, Professor 
as~istente elo Departamento ele Informá tica ela Una­
versidade Federal do Paraná; na COPI L desde: 
1973, ocupa o cargo tle chefe: do Departamento 
de Sistema~ Técnico-Científico~ da SSI' , Ductona 
l:.conómico-1 manceira. 

Z1mmermann acaba de ter lançado seu livro 
sobre ··Proces~mcnto lntcmttvo: A Lmguagem de 
Programação APL"' pela Livros Técnacos c Cientí· 
fico:; l:.ditora. f-m lennos de Brasil é o primeiro 
livro que aborda o assunto com amplitude. 

"A obra apresenta não só a linguagem tle pro­
gramação APL, como também esclarece, de manei­
ra simples, a sua vocação básica e contexto de apli­
cação. Além d isso são abordados aspectos referen­
tes à documentação de aplicações feitas em APL, 
diSCiplina de programação e orientação par<~ trei­
namento na linguagem. 

O campo nacional da computação estava neces­
sitando de um te.\.to brasiletro sobre APL, o rien­
tando o aluno c o profissional na assimilação de 
uma moderna tecnologia de computação. de lin­
guagem APL e da conte.\.tualização da mesma na 
problemática de processamento d e dados no 
.BrasiL 

Casado, Zimmermarm tem dois filhos. Agora, só 
falta plantar uma árvore. O livro, já escreveu .. 

REUNIÃO DOI EM PGO 

Ponta Grossa sed1ou. novamente, reunião 
da D1retoria de Distribuição com os Superin­
tendentes de toda~ as Regionais do Estado. A 
reunião, a 4!1- delas, contou com a presença do 
Diretor de Distribuição. Ca~los l:.duardo Gou­
vêa da Costa, e mais: Elmar Lopes (SRP), 
Wilson da Silva (SRL), João Manocl Alves 
(SRV). José Gonçalves Neto (SRC>. Victor 
Hugo Passos (SRM), Lineu Grande (DPERl, 

ESCOLA DE SEGREDO 

A mira-estrutura da região onde esaão sendo 
Iniciadas as obras da l·lldrelélnca de Segredo Já 
e,tá sendo implantada pela Lmpresa. encontra-se 
cm pleno funcionamento a l:.scola ele I 0 Grau 
Fngenheuo \11t:hel Reydams, cuja~ atavtdade) fo­
ram autorizadas oela Secretaria de l'ducação. O 
nome com que foi batiln.da a l:.scola homcnngcta 
um engenheiro da COPLL, já fal~cido, c muito 
querido por aqueles que t1veram oportunadade de 
conhet:ê-lo. · 

A Escola da Ll~ma de Segredo começou a fun­
cionar j á no in ício deste ano, com uma turma de 
Jardim de mfância e pré-escola~. outra\ para todas 

ALCIDES 

Grande demonstração de sobdanedade humana 
foi prestada a Alcides Bonato, operador de Sube~­
tação, por seus colegas de Empre\3: no dia 2 de 
abril, um incêndio destruiu completamente a sua 
casa: espontaneamente. seus companheiros deram 
início a uma campanha, visando angariar doações, 
para auxiliá-lo. Conseguiram arrecadas Cr$ 58 mil. 

Em resposta, Alcides dirigiu a seus colegas emo­
ctonada carta de agradecimento, na qual ressalta o 
espírito de fraterrudade e compreensão demonstra­
da por todos. São a titudes desinteressadas como 
essa, ondt o amparo e a ajuda são ofertados a quem 
precisa, que dignificam. e até mesmo justificam, 
a existência do homem na Terra como um ser 
superior. 

Ped ro Macente (ASDD). Cândido Mendes Pin­
to (ASDDl. Luiz Carlos Corrêa Soares (STD) e 
Régis Vieira Martins (SCD). 

Durante a reunião, foram tratadO'> diversos 
assuntos de interesses da área de distribuição de 
energia elétrica e das Supenntendênctas Regio­
nais, tnLs como: validade d e orçamentos, custos 
de proJclos de il um1nação públ ica, manutenção 
de equipamentos. parcelamen to de déb1tos. 
atendimento a cooperativas e a consunudores 
domiciliados fora de reg~ões urbanizadas, e ele­
trilicação rural, entre outro~. 
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as <ene< U(l 19 Grau, e tambcm com cducação 
mtegrada para adulto,, no periodo noturno O 
número de cnança~ QUI.' atualmente frequenta as 
auJa, é di! 300, scndo 120 lllho' ue empregados da 
COPI L J<Í an~talado' no can teiro tle obras. e o 
re,tante faU10~ de empre!;!ados de cmprei te ira' e de 
moradore~ da rel!ião. 

Como atavidade~ p:ua-escola.res, a F scola d istn­
bui merenda às cnança~ e, no micio do an o, hvros 
e demu1s materiais necessários ao estudo. Prevê-se 
já para 82, a criação de turmas regulares para o 29 
Grau c também de Supletivo. É objeto dc interesse 
c empenho das Chefias de obra que nenhum em­
pregado, até o término da construção de Segredo. 
'>l!ia de lá ,cm haver concluído pelo menos um cur­
so escolar 

AQUISIÇÕES DA BIBLIOTECA 

Eis algumas das publicações recente adquiridas 
pela DVBI: 

ADMINISTRAÇÃO DE MATERIAIS 

ARAÚJO, Jorge Serqueira d e. Administração 
de compras e armazenamento. 11 9781. 218 p. 

ELETRÓNICA. TELECOMUNICAÇÕES 

COWLES, Laurence G. Transitar circuits and 
applications. 119681. 323 p. 

GRAEME, Jerald G., ed . Operational ampJi­
fiers; design and applications. lc19711. 473 p . 

lNSTlTUTE OF ELECTRICAL ANO ELEC­
TRONICS ENGINEERS. NTC'77 Conference Re­
cord. c1977. 3 v. 

MARCUS, Mitchell P. Switching circuits for 
engineers. I c19751. 299 p. 

RCA SOLID STATE. Thyristor and rectifier 
manual. c1975. 375 p. 

ENERGIA 

ENERGY TECHNOLOGY CONFERENCE, 
Washmgton D.C., 1975/1980. Proceedings of the 
Energy Technology Conferentes. 1975/80. 7 v. 

STANDARD terms of energy economy. 
lc19781. 133 p. 

TILLMAN, David A. Wood as an energy 
resource. 1978. 252 p. 

WOOD conserving cook stoves; a design guide. 
lc19801. 111 p. 

ENERGIA ELÉTRICA 

LEWIS, Wil liam Abbett. The transmission of 
e lectric power. 1967. 1 v. 

MARTIGNONl , Altonso. Instalações elétricas 
predia1s. 1979. 

ZABORSZKI, John. Elec1rac power transmis­
sion; the power system in the steady sta1e. 
lc1969 1. 2 v. 

PROCESSAMENTO DE DADOS, 
COMPUTADORES 

NASHELSKY, Louis. lntroduction to digita l 
computar technology. lc1977l. 529 p. 
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COPEL ADQUIRIU CONTROLE DA CHEP 
Durante todo o ano de 1980 vmhum 'lendo fel­

tos estudos no ~entido de viabllllar a aqui,ição da 
Companhia llldro I tétrica Paranapan~ma C'IIIP. 
No final do ano. mai~ precisamente ~m 12 de de­
zembro. a COPEL assinou um protocolo di! mren­
ção para a compra do controle ac1omírio daquela 
empresa. 

Finalmente, depois de concrchzado~ os emcn­
dimentos entre a~ diretonas das dua\ ~:oncessiOná­
rias e o DNAEE, no dia 22.07.81 aconteceu a com­
pra de 26.899.072 açõcs da C li EP na Bolsa de Valo­
res de São Paulo que garantiu o controle ac1onário. 

NOVOS DI RETORES 

No mesmo dia foi empossada. em São Paulo, 
a nova diretoria da CHLP, que ficou assim cons­
tituída: Presidente, Paulo Procopia.k de Aguiar: 
Diretor Econômico-Financciro, Antonio Carlos 
Romanoski; e Drretor Admml~lrativo, ('ru:lo~ 
Eduardo Gouvêa da Costa. 

No dm 23 de JUlho f01 assmado, no Palácio 
lguaçu, pelo Governador Ney Braga, pelo Presi­
dente do Conselho de Admimstração e integrantes 
da Diretoria I:xccutiva da CHEP, na presença de 
diversas autoridades estaduais c da região, o Termo 
de Transferência de Operação dos serviços da 
CHEP para a COPFL. Assim, a responsabilidade pe­
Ja coordenação dos serviços técnicos, administrati­
vos e operacionais do abastecimento de energia 
elélrica daquela área, passou para a COPEL. 

OS MUNICfPIOS 

A área abrangida pela CHEP compreende os 
municípios de Abatiá, Andirá, Arapoti, Bandeiran­
tes, Cambará, Calópolis. Cornélia ProCÓplo, Conse­
UJeiro Mairmk, Guapirama, lbruti, ltambaracá, 
Jaboti, Japira, Jaguariaíva, Joaqutm Távora. Jun­
diaí do Sul, Pinhalão, Qualíguá, Rancho Alegre. 
Tomazina, Salto do ltararé. Santa Amélia, Santa 
Mariana, Santana do Ltararé, Santo Antonio da 
Platma. São José da Boa Vista, Sengés, SJqueira 
Campos. Uraí e Venceslau Braz. 

ÚLTIMA DIRETORIA E CONSELHO 

DIRETORIA 

Presidente 
Cesar Augusto 
Germano Sigaud 

Diretor Econômico­
Financetro 

José Ferreira de 
Siqueira 

Diretor Administrativo 
Eurico de Azevedo 
Sodré Neto 

CONSELHO DE 
ADMINISTRAÇÃO 

Prestdente 
Paulo VileLa Meireles 

V ice-Presidente 

Ary Bastos de Siqueira 

Consel.nerro 
Ãulio Clemente 
Ferrerra 

280 EMPREGADOS 

A Companhia Hidra Llétrica Parnnapanema -
CHEP foi criada em 26 de dezembro de 1947 (pu­
blicação Diário Oficial do Estado de São Paulo, em 
27 de fevereiro de 1948). Quando da compra, a 
concessionária possuía 280 empregados. 

No final do exercício de 1980. a empresa tinha 
51.201.902 ações, majoritártas e minoritárias. Seu 
patrtmônio líquido era de CrS 425.369.352.00 e o 

O Presidente 
Estado, poro o Empresa e poro o popultJção di1 regiiio. 

Ativo Permanente (basicamente, as instalações que 
a COPEL está incorporando) era de CrS 
487.821.000,00. 

PARTE PAULISTA 

Até 1970 (exatrunente 5 de novembro de 1970) 
a CHEP abastecia também com energia elétrica os 
municípios paulistas de Buri. Capão Bonito, Fartu­
ra, ltapeva, Itnporanga, ltararé, Barão de Antonina, 
Ribeirão Vermelho do Sul, ltaberá e Angatuba. 

Esses dez municípios pnssarnm para concessão 
da Cl SP a partir daquela data, e a CHEP ficou com 
os trinta, que agora 'ião atendido~ diretamente 
pela COPEL. 

ACONTECEU EM 1971 

Em 30 de dezembro de 197 I. COPEL e CHLP 
fiZeram uma transação de localidades atendida~ 
para possibilitar a ambas as empresas um atendi­
mento melhor. 

Assim, a disrribu1ção de clctncldadc aos mum­
cíplos de Ribcuão do Pinhal. Assai, São Sebastião 
da Amoreira, Leópolis, Nova América da Colina. 
Santa Cecilia do Pavão. Sertaneja. Sertanópolís, 
Santa Bárbara, Congonhinhas e Nova Fátima, além 
das Lilohas de Transmissão Cornélia Procópio/ Ser­
tanópolis e Cornélia Procópio/São J erónirno da 
Serra. 

AS USINAS 

A CHEP operou várias usinas de pequeno porte 
na região, destacando-se a de Palmital. no municí­
pio paulista de lpauçu, com 4.100 KW de potência. 
que teve início de operação em 1928 e foi vendida 
à CESP em 1.968. 

AÇÃO DA COPEL 

Coincidência ou não. justamente no dia cm que 
a COPI.:.L adquiriu. em São Paulo, o conrrole acio-

USINA MUNlCIPIO POT€NCIA lN(ClO OPERAÇÃO 

1949 Santa Maria 
Apiaí 
São José 
Três Barras 
São Joaquim 
Santa Rita 
Sorocaba 
São Jorge 
Termelétrica ltapeva 

ltapeva 
ltapeva 
ltapeva 
ltararé 
Jaguar ia íva 
Barão de Antonina 
Fartura 
J aguariaíva 
ltapeva 

2.250 KW 
200KW 
820KW 

60 KW 
llOKW 
380KW 
lOOKW 
60KW 

750 KW 

1911 
1911 
19 L I 
1928 
1930 
1921 
1921 
1953 

1971 
1948 
1971 
1953 
Em Operação 
1968 
1953 
1953 
1968 

nário da CHEP, um transformador, da Subestação 
Jaguarialva entrava em pena. A troca desse trans­
formador configurou o primeiro trabalho de vulto 
no sistema recém adquirido. 

A COPEL colocou. já nos dias >eguintes, um 
transformador de 11.5 MVA, em 69/ L3 kV, que 
embarcou no almoxarifado do Atuba. Isto signi­
fica que a conliabilidadc no suprimento está de no­
vo garantida. 

Até aproximadamente 90 dias após a compra 
do controle acionário. a cm:P continuará como 
subsidiária da COPEL para que esta possa adaptar­
se ao~ esquemas técnicos c administrativos concer­
nentes à d istribuição d~ energ1a. Depois disso. será 
incorporada cm definitivo à conces~ionána eçtadual. 

DE BRAÇOS ABERTOS 

C'om e~tes rcgtstros Iniciais a respeito da Com­
panlúa H idro E létrica Paranapanema. a família 
Copcliana, através deste jornal, dá a, boas vindas 
aos 200 empregar:os da CHI P. agora nossos 
colegas. Estamos de bmço' abertos para abraçá­
-lo~ e juntos continuarmos o trabalho de bem-estar 
soo.:tal, desenvolvimento económico e industnal de 
todo o Paraná_ ievando os benefícios Ja cnerg~a 
elétrica a mais oe 6 milhõe\ de paranaenses. 

Ao~ novos colegas de1xamos a certeza de que 
JUntos continuaremos a elevar o nome da Empresa 
no âmbito nacional e mternac10nal. 

A COPFL de quem agora são empregados é 
a maior Empresa do Paraná, a quarta entre a' 
concessionária~ estaduais de energia no Brasil e 
a 26~ maior I:.mpresa do País. 

I: esta a COPEL que você' vão ver e ser. 
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A part1r desta ed•ção. todas as 1nformações 
e onenrações ligadas ao tema Segurança serão 
publicadas no jornal Capei Informações. 

Segurança faz parte de um todo da COPEL. 
A nova s•stemáuca reforça a preocupação da 
Diretoria. que deve ser de todos os empregados. 

OPINIAD 
A Segurança é um dever de todos c de ca· 

da um em particular. Como está você desin· 
cumbindo-se de sua parte? 

A real importância em se trabalhar em 
prol da vida humana é ditada pela nossa 
consciência. O nosso ânimo deve ser cont Í· 
nuo e sem esmorecimento. 

O DPSM estará, sempre, presente em 
todas as áreas da Empresa, pois como di· 
retriz não podemos dissociar a [ngcnhana 
Técnica da Engenharia de Segurança, uma 
veL que essas duas área~ possuem c1 mesma 
identidade. A Engenharia de Segurança, 
igualmente, contribui, enormemente, para 
que a [mpresa atinja seus objetivos. 

[ssa presença constante do DPSM JUn · 
to às áreas, faL-sc necessária para se poder 
avaliar u real interesse pela segurança do 
trabalho, possibilit<mdu, ent• c outros objc· 
tivos, a troca de experiências, o aprimora· 
mento dc~s àlividades, a relroalimcntação, 
a continuidade operacional c J proteção 
da vida humana. 

C importante ter-se em mente que, em­
bora a rcsponsabilidad(. pela prevenção de 
acidentes sejJ de todos, cl.1 aumenl.d wm o 
grau de capacidade decisória que c1 pessoa 
tem no conjunto da organi1ação. Uma 
prevenção de acidentes somente pode ser 
eficaz, com o mínimo de perdas, ~c contar 
com o interesse c o empenho da) Chefic~s 
da Cm presa, em todos os n 1ve1s, e com o 
assessoramento adequado dos órgãos cs· 
peci.1l izados. 

Lembramos a necessidade de se consi· 
dera.r a Segurançcl como uma questão de 
mentalid,lde. Umc1 mentalidade consciente 
d1antc do trabalho. (LngP HAG[R MA· 
NOCCHIO FILHO). 

ED/CMO JÁ ATINGIU 
UM ANO SEM ACIDENTES 

I \I C mar~o. aungn.lo J<i no dm 29 .04 do corrcn· 
tt.! . ul!lllóll\tra u l!kvado nivrl ul' con~c•cnuzação 
alcançado pelo' l .mprcg;ulo' dr'..a arca. que des­
pontam como 'ennsc-.JmiJdaiO\ ao troféu lll\lllllldo 
pt.!la CIP,\ SRM. porque trnbalham com a !ilude' d~ 
-.cgumn~a t.! cnltl\llhm<l na pn!vcnção d.: acidente~ 
do trabalho 

SEGURANCA 
A publ1cação de maténas técn1cas sobre 

Engenharia de Segurança e Medicina do Traba· 
lho JUntamente com as demais notic1as da 
Empresa, continua sendo uma demonstração 
clara e objeuva do grande Interesse da D1retona 
a respeito da Segurança no Trabalho. 

A IMPORTÂNCIA DO USO DOS 
ÔCULOSDESEGURANÇA 

O Sr ALCIDES LUIZ BAlDO, Eletricista 
de Linha Viva da SRC, após tomados os dev1dos 
cuidados de Segurança Colenva e lndiv•dual . 
quando proced1a o levantamento de poste. a 
lança do Munck cedeu, deslocando a cobertu· 
ra de baixa tensão, ocasionando um curto· 
c~rcu1to . Houve desprendimento de fagulhas que 
attng1ram o óculos de segurança que estava 
sendo uulizado pelo Sr Alc1des O uso adequa· 
do do material de segurança especffico - no 
caso. o óculos - evitou um acidente que pode· 
ria ser de graves proporções para o Empregado. 

VERMINOSE · MeJidas Profiláticas 

Nos úlumos d01s anos , constalamos o au· 
mento da ocorrência de vermmoses e de ouuos 
parasitoses intestinais. entre os Empr;:gados da 
Copel Como medidas proflláticas sugerimos os 
segumtes procedimentos: 

Lavar as mãos antes das refe1ções, 
Beber água ferv•da ou filtrada, 
Ev1 rar andar desc<Jiço; 
Manter as unhas curtas e limpas; 
Lavar bem os legumes, frutas e verduras, 
Evitar comer carne mal cozida, 
Cozinhar bem os alimentos e 
Usar fossa sanitária no me1o rural. 

E NOTICIA 

O Centro de Transmissão de M<Jringá CTRG, 
realizou a sua "Semana de Prevenção de Aci· 
dentes do Trabalho". com a colaboração do 
DPSM, no per(odo de 18 a 22 de mato do cor· 
rente. 

• • • Igualmente houve a coordenação da Semana de 
Prevenção de Figueira em JUlho do corrente, 
bem como participação na programação do 
Centro de Transm1ssão de Cascavel com pales· 
tras por parte do DPSM. 

• • • Quarenta e três representantes da C1pa do 
Centro de Transmtssão de Cascavel e da Usina 
de Segredo, partiCiparam do curso "CIPA 
e reciclagem" . ministrado pelo DPSM. 

• • • As us1nas Governador Pangot de Souza e 
F1gue1ra foram mspec•onadas pelo pessoal do 
DPSM/ DVIL, nos d1as 16 a 20 de JUlho deste 
ano, para avaliar as cond1ções de segurança nes· 
sas Unidades, bem como realizar tremamentos 
de Segurança do Trabalho. 

• • • Cu rso de Treinamento Técnico e Tático de 
coJmbate ao fogo, foi realizado pelo Corpo de 
Bombe1ros desta Capital , com a partiCipação 
de 60 Empregados do Edific1o Sede, nos perío· 
cios de 25 a 29 de ma10 do corrente, e 06 a 
1 O de JUlho, sob a coordenação do DPSM . 
Houveram aulas récn1cas na sede do Corpo de 
Bombetros e práucas no Centro de Adestra· 
menta dessa Corporação, em P1raquara. 

• • • O DPSM conclu•u estudo sobre o projeto 
Askarel. o qual contou com a partiCipação de 
engenhe1ros de outras áreas da Capei. 

• • • Para um efet1vo controle técn1co de todos os 
programas de Engenhana de Segurança e Me­
dicma do Trabalho na Empresa, o OPSM está 
realizando ativamente uma série de estudos e 
projetas. os quais espera concluir o mais rá­
Pido possfvel. 

EMPRESA REDUZ O NÜ:vJERO DOS ACIDENTES 

Venfica-se uma senslvel redução do numero dos acíden1es comparando os dados estatfst1cos referentes 
aos pnmeiros se1s meses entre os anos de 1978 a 1981. 

JANEIRO A JUNHO 

DIAS PERDIDOS 
DIAS TRANSFERIDOS 
DIAS DEBITADOS 

N9 DE ACIDENTES 

MÉDIA DE DIAS S/ACID. 
TAXA DE FREQUÊNCIA 
PROGRESSIVA 
TAXA DE GRAV IDADE 
PROGRESSIVA 
MÉDIA DE EMPREGADOS 

1978 

806 
1.473 

28.500 

102 

22 

14,53 

4.384 
6.511 

1979 

612 
638 

3.000 

74 

17 

10,39 

596 
723 

1980 1981 

518 256 
554 131 

12.000 6.000 

62 31 

17 12 

8,21 4,27 

1.727 880 
7.108 7.470 
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EQUIPAMENTO DE PROTEÇÃO 
COLETIVA: CONJUNTO DE 

ATERRAMENTO TEMPORARIO 

Dentre outros equipamentos de protcção co­
lettva, destacamos o CONJUNTO DI ATLI~RA­

Ml NTO TLMPORÃRIO. 
Lmbora alguma~ veles pesado para o transpor­

te. incômodo para o içamento c de relativa dificul­
dade para a instalação. tem salvo muna' vidas cm 
trabalhos onde são apli cado~. por oca,ião de encr­
gizamento acidentnl das linhas ou rede~. 

Portanto, use-o sempre. 

Proc.:eda desta maneira para insta lá-lo: 

a) COMPROVAR 'c a linha ou rede está cfetiva­
mentc de~nergtlada, através do detetor de alta 
tensão adequado. 

b) SE COMPROVADO que a LD ou RD está 
descncrgizada, cravar o Irado de a terramento 
nu solo, o mh1mo possível, 

c) Conec:tar o cabo da extremidade do conjunto 
de aterramento ao trado.já cravado no solo; 

d) Proceder o tçamcnto de todo o restante do 
conjunto, através de meios adequados e seguros: 

cl Conectar o cabo do meio do conjunto de aterra­
meato à fase do meto da LD o u RD de A T; 

O Conectar os dois cabos restantes nas fases late­
rws, um a um; 

gl Estando a LD ou a RD de AT comprovadamcn­
te aterrada, dar o pro<seguunento as dcmats 
tarefas. 

CAPACITORES: 
MESMO DESLIGADOS 
OFERECEM PERIGO 

L - Para manuse1o em bancos capacita res: 

a) Não se aprox.tmar demasiadamente das mu­
Das. barramentos e chaves fusíveis do banco 
capacitor sem uma prévia verificação do des­
ligamento total do mesmo. Ê necessário que 
as chaves a ó leo e chaves fusíveis estejam 

aScoPEL 

TMRD/GOE 
FAZEM TREINAMENTO DE 

SEGURANÇA 
O Sr. Jurandir Bento França idealizou e cons· 

truiu uma pequena rede de distribuição para treina­
mento. mediante a colaboração dos demai.~ com­
ponen tes de sua equipe. 

ábenas; 

bl Delimitar a área de serviço com cordas e 
bandeiro la s; 

c) Normalmente, cada capacitor é provido de 
uma resistência para de~carga res1dual. No 
entanto, é possível que algum capac1tor 
esteja com ~ua resistência damficada. man­
tendo uma carga reSidual nos termma1s dos 
ca pacilore~. 
Portanto, deve-se aterrar, através de conjun-

•• DEPARTAMENTO OE ENGENHARIA DE SEGURANÇA E MEDICINA DO TRABAU«:l 
OVAG- Setor de E.slatistlco a Custo 

ÍNDICES SEMESTRAIS DE CLASSIFICAÇÃO DE ACIDENTES DO TRABALHO 

CLASSIFICAÇÃO 
18 

17 

16 

15 
14 

13-

12 

ll 

10 

9 

8 - -
7 

6 -

5-
4--

3-

2- -
1-

o 

~..I~; 
I I 
I I 
I I 
I I I 
I I 
I I 
I I 
I I 
I I 
I I 
I I 
I I 
I I 
I I 
I I 

~ 

SRM 

4,91 

D 
I I I 
I I 

1SRP 

522,77 

20,27 &;,;;j r---, 
I I r-
I I 
I I 
I I 
I I 
I I 

~ ·~I 
I I 
I I 
I I 

: I 
I I 
I I 
I I 
I I 
I I 
I I 
I I 
I I 
I I 
I I 
I I 

I I 
I I 
I I 
I I 
I I 

SRC l sRv l l sRL I 

~?:, 
I 
I 
I 

,3,60 

5,22 n 
Q ~ 

: I 
I I 

I : I I 
I I I I 
I I I I 
I I I l 
I I I I 

16,62 

15,58 
~--, 

: I 1.5,36 
I I r---, 
I I : I 
: I : I 

: i :s,%: 
ls,21 1 9,68 

IJGBM CTRL I CTRV <;TRP 

1 60 

Ne~sa rede 'ão treinado~ ant1gu, e novos mte­
grantes da própria TM RD. bem c:omo Lmpregndos 
lotados na agência de G01oerê. 

Na foto, observamos o Sr. João Mora1s. recém 
ad mitido, recebendo treinamen to sobre "sub,tl­
tu i~'ào de Isoladores de suspensão", ~ob a super­
VIsão do Sr. Jurandtr. O DPS~I parabeniza o Sr 
Jurandir pela sua louvável atitude. 

to de aterramento, as duas buchas de cada 
capacitor durante 5 \Cinco) mmutos. 

d) O mesmo procedimento antenor (item l.c) 
deverá ser aplicado q uando, de alguma for­
ma, sob condições de ensaio. os capacito· 
re~ forem energizados com qualquer nível 
de tensão. 

2- Como qualquer equipamento elétrico, os capa­
Citores devem ter suas carcaças aterradas (atcr­
ramento confiável). 

JN.EIRO À JUNHO DE 1980/81 

9,89 

746 

~6.J.9_2:, 
I I 
I I 

:2.~: 

fY1 m 
LEGENDA llJ w 

ÍNDICE COPEL { 1980= 38•
85 

1981= 19 ,88 

14,69 

o 
I 
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"COMO EVITAR ACIDENTES" 

t - Gostar do trabalho fazendo-o com o máxi-
mo de perfeição e segurança. 

2 - Ser entus iasta e orgulhar-se do seu trabalho. 
3 - Respeita r e acatar as ordens dos Superiores. 
4- Crer nas normas de Segurança, praucando-as 

sempre com o desejo de proteger-se e não 
apenas para cumprir o regulamento da Em­
presa. 

5- Evitar preocupações que possam desviar a 
sua atenção do trabalho. 

10 necessá rio cu ltivar esses princlptos e se 
houver impedimentos de segui-los, expo­
nha-os com clareza e lealdade aos seus su­
periores a rim de esclarecer da melhor for­
ma oossível a situacão. 

PROTEÇÃO CONTRA INCÊNDIO 
EM SUBESTAÇÕES 

No Brasil, as orientações técnicas e normas 
sobre proteção contra tncênd io são poucas e não 
atendem às atuais necesstdades do setor de Ener­
gia Elétrica. Algumas normas estrangetras são 
utilizadas, porém os resultados nem sempre são 
satisfatórias em vi rtude rias condições diferentes 
de operação dos países de origem e as dificu lda­
des de importação de peças para reposição. Esta 
carência de orientações e normas, prejudica sobre 
maneira os orgãos de projeto das companhias 
brasileiras na especificação de um sistema de pro­
teção contra Incêndio econôm1co e eficaz. 

Numa subestação, a ocorrência de smtstros, 
provocam a mterrupção das operações com preju í 
zo não sil da empresa concessionária, como tam­
bém dos consumidores, prmcipalmente para as 
mdústnas. 

Com o propósito de mimmtzar estas situações e 
de determinar as condtções mímmas de proteção 
contra mcêndto em subestação, a Eletrobrás através 
da Secretana Executiva do GRIDIS e as empresas 
do setor pertencentes a esse grupo, através de seus 
representantes das áreas técntcas e de engenhana 
de segurança, elaborou o texto do Projeto 02/77 -
"Proteção de Subestações Con tra R iscas de I ncên­
dtos". 

Com o mesmo propósito, a Assoctação Brastlet 
ra de Normas Técnicas - ABNT, através da Comts· 
são Brasileira de Proteção Contra lncêncio-CBPI , 
Grupo de Trabalho n9 25, vem desenvolvendo 
proJetas de normas contra mcêndto em Translor-

TRANSPORTE DE PESSOAL 

Todo caminhão util izado. mesmo tempora­
riamen te , para o t ransporte de pessoal, deve ser 
preparado para esse fim. 

A plataforma deve ser equipada com bancos 
em número suficiente, solidamente fixados e de 
la te rais de' altura tal que os passageiros não 
possam cair durante a vtagem. 
• Para o tempo frio e chuvoso, o caminhão de­
ve ser coberto. 
• Se o motorista correr demais é melhor re­
clamar logo. Caminhão não é carro de "corrida". 
• Cargas e pessoal não devem ser transporta­

dos juntos no mesmo veiculo. 
• Não sente nas laterais. 
• Não fique em pé na plataforma durante o 
transporte. 
• Nunca viaje no estribo do veículo. 

madores e Reatares. 
A Copel, mantendo representante nos grupos 

supra Citados tem se manttda informada e atua liza­
da sobre todas as técmcas pertinentes ao tema. Des­
se modo, a Superintendência de Engenharia e Cons­
truções - SE C, através de suas equtpes de proJeto 
vem desenvolvendo, adaptando e pro,etando sP.us 
próprios Sistemas de proteção contra incêndiO em 
Subestações. 

A impossibil idade de se evitar a ocorrêncta de 
um incêndio em um transformador, quando tudo 
concorre para isso, orienta os estudos sobre como 
proceder após o evento. Basicamente deve-se pro­
ceder do seguinte modo : 

1 - Isolar o fogo a uma área restrita. 
2 - Proteger os equipamentos adjacentes. 
3 - Combater o fogo. 
O primeiro e o segundo procedimentos serão 

efetuõdos através de bactas de contenção e drena 
gem do óleo e de paredes corta logo respectiva 
mente. 

O combate ao fogo pode ser fetto através dos 
seguintes ststemas: 

1 - Sistemas fixos e automáticos de proteção 
por dranagem e agitação do óleo isolante. 

2 - Ststemas fixos e automáticos de proteção 
com água nebul1zada. 

3 - Ststemas fixos e automáticos de proteção 
com gás carbontco (C02l 

4 Sistemas móveis de extintores. 
5 - Sistemas ftxos de htdrantes. 
Dos ~1stemas supra citados, os trés primetros 

estão sendo normalizados pelo GT no 25 da 
CBPI/ABNT. 
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CAMPANHA OPERARIO 
PADRÃO 

A Empresa inscreveu quatro empre­
gados - eleitos em concurso interno -
para participarem, na fase regional, da 
Campanha Operário Padrão, patrocinada 
pelo SES/ e O GL OBO. Em setembro, 
acontecerá a escolha do Operário Padrão 
do Paraná que representará o Estado no 
âmbi to Nacional. 

Representam a COPE L, nesta fase 
inicial, Manoel Laurentino da Silva - de 
Londrina, Adélio Dias- de Ponta Grossa, 
Francisco Roberto Gonçalves - de Marin­
gá e Lincoln Toyoshima - de Curitiba 
(está lotado na Usina GPS). 

COPELCONTRATACOMPUTADOR 

A SSP imtalani, no u1Íl'1o do próximo ano, uma 
unidad e central de Proce~samcnto IBM-434 I -\IG2 
de 8MB, cm ~uh slltutção à unidade IB\1 /37 0- 148 
de 1MB. obtendo-,.:, desta forma. equipamento 
com maiOr veloctdade de Proce,sam cnto e meno r 
índ tcc de cu,to/dcscmp.:nho. 

ParJ tanto. a Lmprcsa obteve recentemente, a 
aprovação d.: seu prucc"o de nmplmção da capac i­
dade computacional que e nvolve também memó ria 
em di,co' magnéuco~. JUlHO ao Ca n \CUlo Supe n or 
de Informática e Proc('~<;amcnto de Dado' do I s­
tado do Paraná - CSIPD e à Secre taria [ , pecia l de 
lnformáttca SI I 

F\ta Implementação pos~ibii.Jtar.í o a tend imen­
to. ao tempo de n:-spo\ ta. reque rido pelos usuá rio~ 
da Rcd.: de fcrmmai\ be m como a ampliação ne­
cessána da mesma. no propósito de tornar o com­
putador cada \ 'C7 mais aces~ ivc l a um maior nu­
me ro de tnt l!ressados. 

Os estudos e as análises elaboradas pelo Grupo, 
concluiram que para Transformadores e Reatares 
de subestações em ambtentes externos, o sistema 
de drenagem e ag itação do óleo isolante é a melhor 
alternativa por ser de fácil instalação, caso haja 
flanges especiais no corpo dos equipamentos, além 
de ser eficaz e de custo reduzido. 

Poderão ser encontrados no ststema da Capei, 
exemplos de sistemas de proteção contra incêndio 
em vánas de suas mstalações, como por exemplo 
paredes corta fogo na Subestação Campo Com­
prido, nas Usinas Bento Munhoz da Rocha, Gover­
nador Parigot de Souza, etc., além de sistemas 
fixos de água, nebulizadas nas usmas de Chaminé 
e Governador Parigot de Souza. 

As novas subestações do ststema da Capei vêm 
sendo projeta das e construídas dentro dos padrões 
exigidos de proteção no que se refere à casa de co­
mando e instalações de pátio. Desse modo estão 
sendo implantadas sistemas de drenagem de óleo 
isolante e catxas coletoras em todas as novas subes­
tações, bem como . paredes corta-fogo onde seja 
fisicamente necessário. 

Os novos transformadores em aqutsição, estão 
sendo especificados com flanges especiais que pos­
sibilitarão uma eventual instalação do ststema de 
proteção por drenagem e agitação do óleo isolante. 

Desse modo a Copel , ciente da responsabilidade 
crescente de seu ststema, vem preparando suas 
inst alaçoes para que na eventual ocorrêncta de um 
smtstro, sejam seus efe1tos técntco-econômtcos 
minimizados, aumentando assim a qualidade de 
seus serviços e a confiabtlidade de seu Sistema 
Elétrico. 
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CASCAVEL- PERFIS DE UMA CIDADE 
Quem anda hoje pelas ilummadas averudas de 

Cascavel ou tranquilamente acende a luz da sala de 
estai, talvez não imagina como era a noite numa 
cidade encravada no meio da mata virgem. que há 
duas décadas tinha pouco mais de 2 mil habitantes. 
Se alguém imagina é porque pertence ao rol de pio­
neiros que aportaiarn na Região Oeste paia des­
bravá-la, o u então é porque Já ouv1u as interessan­
tes histórias contadas pelo vereador e industrial 
Dércio Galafassi. 

Aliás, levando no seu currículo de 46 anos de 
vida a cond1ção de ter sido o primeiro e único che­
fe local do Departamento de Águas e l:.nergia Elé­
trica (DAEE), ninguém mais autorizado que GaJa­
fassi para rememorar este passado, não muito dis­
tante, do set or energético paranaense. Reminis· 
cên cias e fatos pitorescos que raios livros falam 
com propriedade. 

Apesar das dificu ldades vividas na época. Dércio 
guarda boas recordações daquele tempo cm que, 
para viajai a Curitiba,eram necessáriosaté três dias, 
se não chovesse, é claro. Foi nesse meio de incer· 
tezas que o patriaica da famll in, Florêncio Gala­
fassi, descmbaicou na Região Oeste, por volta de 
1948. O município de Cascavel não existia o11cia1· 
mente. Com o crescimento da cidade e a fundação 
do município, o então dirctor da Industrial Madei­
reua do Paraná entrou em acordo com o prefeito 
Herberto Schwartz, com o objetivo de resolver os 
problemas da energia e létrica. Na década de 50, 
eram raras as pessoas que possuíam um motor a 
diesel para a geração de energia elétrica própria. 
As ruas viviam em permancute escuridão durante 
a noite. 

PRIMEIRA USINA 

A Pre!."eitura conscgulU, JUnto ao Governo do 
Estado, um motor Cummins de 75 KVA, agilizou 
a transferência de outro motor GM, de mesma po­
tência. que e•tava abandonado na cidade de Bento 
Munhoz da Rocha (hoje. Braganey ), distnto de 
Corbélia, e a i.nd ústria madeicCI!3 d tngida por Flo­
rêncio Galafassi doou um loc;)mÓvel da maica 
Lantz, de 145 KWA, fabricado em 1957, que se 
constituiu na primeira usina a diesel de Cascavel. 
funCIOnando plenamente no bairro Alto Alegre, 
onde hoje se localiza o Recanto da Criança. Como 
o terreno e a unidade de geração mais potente fo­
ram doados por Galafassi, fo1 seu filho Dércio que, 
ao~ 22 anos, assumiu a chefia dos serviços de força 
e luz. Para fazer jus às verbas do Estado, todo o 
equipamento passou à responsabilidade do Depar­
tamento de Água!> e Energia Elétrica. vinculado à 
Secretaria de Viação e Obras Pública~ do Governo 
Moisés Lupion. 

Dércio lembra muito bem este esquema de tra­
balho: "A distrib uição de energia era feita por três 
pequenos transformadores, e a rede não atingia 
quatro mil metros. Tanto q ue no pnmeiro ano, 
tínhamos cerca de !50 consumidores numa cidade 

Dercio, ladeado por operadores, em recente visita. 
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com PI)UCo m31S de 2 mil habitantes. Functona­
mcnto pleno s~g~~ificava que os cascavelenses ti· 
nham luz das LO à.~ J2 horas e das 15;30 às 22 ho­
ras. EvenLUalmente, acontecia alguma vi~ta ilustre. 
um baile de reveillon, Natal, Páscoa. r aí. os mo­
tores licavam ligados até as 2 hor~ da madrugada. 
Não passava disto. Não raras vezes, fomos chama· 
dos às pressas para fornecer energia ao Hospital 
Nossa Senhora Apaiecida, do dr. Wilson Joffre, 
onde altas horas chegavam pessoas baleadas e esfa· 
queadas. Havia muito conflito de terra nesta região, 
arnda mais no início do desbravamento". 

Ma~ não era tão simples assim para fazer chegar 
às residências c às poucas dezenas de postes da pai­
te central da cidade a tão reclamada energia elt!tri· 
ca. Quando chovia. estava impedido o acesso do 
combustível, que era fornecido d iretamente de 

C'unt1ba pelo DAFL·. O mesmo acontecia com o 
transporte de caSL-as de madeira paia alimentar o 
voraz locomóvel "À, vezes - lembra Déc1o- era o 
DAEF que não tinha verba~ para fornecer o com­
bustíveL A cidade fkava durante dois ou três dias 
completamente às escuras e o povo esperava por 
melhores dias". 

PAGOU DO BOLSO 

"Aquele povo lá de Cascavel é meu amigo e não 
poJe ficar sem luz, senão vtra uma barbaiidadc". 
Lsta a reação do motorista panicular José Favro, 
que com seu caminhão tanque ford F-8 hav1a se 
deslocado a Cuntiba, a pedido de Dércio. para Ira· 
zer óleo diesel do DAEE. predecessor da COPEL. 
"Como não havia quota para Cascavel. Favro pagou 
com o dinheiro que tinha no bolso. Chegando aqui, 
amda me disse: paga como pode. E assim foi: o 
Departamento parcelou a dívida". 

Ao final da década de 50, a inconstância no for· 
necimcnto de "nergia clétrica fez as autoridades 
da época pensarem numa solução mais et1Ciente, 
como a construção de uma u~ina hidrelétrica. 
Pouca gente <;abe, mas chegou a ser formada, cm 
1958, uma companhia m1sta com cerca de 30 
aCJomstas, que pretendia acelerar a construção da 
hidrelétrica. Os primeiros depósitos (se bem que 
irrisórios) foram efetuadas na acanhada agência do 
Bameri.ndus. "e a té hojt! não se tem mais notícias 
deles". E a hidrelétrica se fazia, realmente, neces· 
sária. porque, em 1959, pegou fogo, misteriosa-

Francisco Belende. há 16 anosna Usina de MelisStJ, num reencontro com GaiDfassf. 
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mente, n precana u"nn n dic\d, com locomóvel e 
to,Jas a .. mst1laçõe~ 

O anu~itado acontecimento obrigou o Governo 
a tomar uma atttudc amcd u11a. Afmal. Cascavel u­
nha tudo para ser um grande centro, e a fal ta de 
energia contrabu ia para gerar an~al asfação entre o~ 
colonizadores. I mbom fosse chefe de cinco funcao­
ná.rios. Oércio tialul'assi não podaa escolher serviço. 
não. Ue próprio p!!rmancccu 20 dias longe da cidu­
dc, auxiliando na transferência de doi~ motores 
Maerle, Bickcrton. um de Nova Fátima !próximo a 
Cornébo Procópio) c outro de Paranagui I oram 
necessános cammhõcs Cs'Jlecauts para acomodar us 
15 toneladas de cada motor d acscl ate a longínqua 
Ca~cavel. A u~ma foa rcconsmuída no me~o local, 
mas a energaa gcraJa era ansuficacntc para atender 
as nece~sadades. 

MELISSA 

O motor .. dacscl estava ficando unticconõmaco 
com o aumento do consumo para KO latros de óleo 
pOr hora. A rolução era, mc,mo. a ludrelétuca. 

I m 1959. o prefetto Schwartl obteve,Junto ao 
Dcp:mamcnto de Fronh:tr:l. a e .. perada verba. Fal­
tava apcna~ descobnr qual o salto 1deal. Optou-se 
pelo rio \1clissa. a 70 quilómetros dJ cidade, onde 
hoje ~.: \ltuu o municípao de Nova •\urora, na fa­
zenda Santa 1 crc/.inhu, de propncdudc do Jcnll~­
tu puuhsta J aca lemos, começaram. cm 1960, as 
obras da ludrdétnca, l'lll t.:UJU prnnctra etapa te· 
na uma capacadadc uc 1100 KVA. ,\, JIIKuldadc' 

eram tantas lJUl' o já Gov.:rn;~Jor, Ncy Hmga, r.:vc 
de 'iOcorrcr, para q uc cm 11}64 a hidrclétnca en­
tra,.;c cm tuncaonamcnto 

Foa o prelcato Otacilao ~hon qu~m providen­
ciou o desmaie para a pnssaj!em das Linhas dl! 
Transmio;são num percurso de ~5 qualõmct:ro' Os 

\o álbum do Dercio. a legenda desta foro de 
!O. I:? 06 'Senhor cheft, esta é uma recordação de 
\fi!IISSD.' 
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pu,,,., de madcara uc pcroba !arquejada toram to r­
nccldlh pehh ~:oloml'. de Cafclândau llo Oeste, des­
de a u~ma ate a subestação cm Cascavel. localilada 
nu avcnada J>aquan. Com hidrclétrica e lUdo, não 
tcrnunavam a a O\ problemas do chcte local do 
DAli. Sem um veícu lo próprio. Dércio era obri­
~ado a percorrer com carro~ alugado~ uipcs, prcfe­
rencaalmcntc), toda a extensão da linha para locali­
/.ar quedas de IIO\ c rede~ mtc~ras. Na época. a co­
lont7.ação estava o;cndo executada em ntmo febril, 
gerando muato' dc\matarnento\ e quetrnada~ Fre­
qu~ntementc, eram queimados JUnto os poste~ de 
madcara das linhas e a cadadc tomava a ficar sem 
luz. O problema é que o jape não podia percorrer 
toda a ex tcn'iâo da linha. A"im, o trabalho tinha 
de ser feito a pi!. 

l"ura c\ecutar a segunda etapa da usma de MLlis­
._., toa formada uma comissão D \U /COPLL. ten­
do como prorurador na darcção das obras comple· 
mcntarcs o mcsmn Dcrcao Galafas\1. I· nquanto ad­
nunast rava a construção das re~idéncias dos operá­
rios. o então dtcfe do DAU~ tormou uma grande 
l<!)!aão de aml!!OS, entre os quais cita Mauricio 
Schulmann. Roberto Galvani (hojl!. Deputado 
l·ed..:rali, lln:"·r \ndrctta, Em:ani Pereira c Jatrne 
'.1atzcmbachcr. "bSt' pc,soal ajudou Cascavel cm 
muato". 

A velha U'lna movada a dacsel foa dcsauvaóa em 
1969. com o térmano da ..cgunda etapa da hidre­
l~tnra de Mehssa. A COPEL assumiu a distribuição 
de cn.:~ia détrica cm toda a r1!1,oião. mas mesmo a,­
sim ca,cavcl não teve maa~ prnhlcma~. porque o 
-rupnmcnto de energia vinha de outras ludrclétricas. 

Daquele tempo cm que tudo era difícil, restam 
apcnas lembrança~ c alguma~ fotografaas em prct<>­
e-branco. que Dércao guarda com muato cuidado. 
tiuarda, também. uma velha máquma de escrever 
Remm)!ton. que adquinu cm 1958 atravé; de um 
financiamento fcato no Banco Comercial Jo Para­
n:l. \nte~ dasso. "' conta, dos usuários eram prcen­
cludas a mão. "Férias, nunca me dcran1, porque 
não lanham quem deixar para contornar os pr<>­
blcrnas c dar explicação a população. Fato~ que me 
aborrecaam mesmo eram as reclamações, mas o 
que se podaa lazer'! l'ara 'C comumcar com Curill­
ba, -.i.l mesmo pessoalmente, entrentando dois dtas 
de vaagem de õnihus pinga-pmga. O Correio levava 
mab de uma \emana. Quando pedíamos material 
com urgêncaa. ele chegava aqui 15 dias depois, em 
.:a ..o de tempo bom". 

llojc cao;ado, pai de quatro ftlhos, o vereador 
Oércio GalaJa"i relembra. com saudade, aquilo quc 
varou lll\tÓna. "Pelo menos. fico descansado por­
que dca uma parcela de meu e~lorço para que tJVcs­
scmos o dcsen\'olvimcnto de hoje". 
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CHOPIM I, USINA DE ENCHER OS OLHOS 

J~,cfeio encrusrada 

Meio pendurado 

Meio boiando 

Panorâmica. Vista de cimo da caixa d'água. 
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\ <:0111\Jilld:td~ dJ l \11101 d~ l l111pun I. IIII IIU 

Cllopmt 12 tlllllónwllll' dl: II <IIWJiiiOI de• 0~'1.:. 

I em lndlh '" u1a' ~· Pll' lkl!IU ,!< <'IKh\!r '" olho' 
com a maravilha que prnpurn<llla o 1111. a qul•d;l 
,.ra!!ua. a U\Ina nlch) l'nuu,tada. Int..•Ju pendurada. 
meio ho1Jndu 

l.mhura o d1a-a-daa. '' l'l>l idlano n:iu '''lU lll l ~ r ­
rompldo po.:la ll'h:vl\àll ·'mudar.lm J Jllll'llJ qu.: 
agora nãn maa- pernul~ c"c llpo d•· lat.:J n<io '.: 
pega maa- n..-nhuma .:,101\'ão aqui" ,·mbur.l "·'.1" 
uma com umdall.: pcqu,·Jw. embora '" chegue à 
L'"'" por l'\lntda rortuoo;:l. cmllllJ<I não tcnlwm 
duh.: . .::unpo d.- luldlOI, cJ.:, v1vcm lcll7r'. traha­
lham .:nm alinco, com 'eguran,·a. ~.:nm a ~:an11'a 

d" I mprc\il. "' l:flall\'<l\ \!\IUdam .:m llapcjara 
do Qc,tc. 

O \ rmamlo é o cncarrcgadll d<i U\lllil que cn· 
trou em opcrnção l'l1l 1963. com dua' turhina' 
cnquanln uma gcr..tv<t energm parJ a ddadl' de l'ato 
Branco. a outra aba,lco.:la l·ran.:i,.:o Beltrão. \Je,. 
mo p.:qucna. mc,rno d"tant.:. a lhma 1.:111 alguma< 
história' dl' humor c lk aprl!ensãn. 

Certa Vt:Z. l'Onta o Armando, um operador l"~ta· 
va la, ando o carro ljtpão 4 porta' da COI' I L. l na 
rampa do no. Tennmada a lavagem. \CI:O o carro. 
vistoriava- o com o olho. meio de longe. 
D~ í a pouco. o l:~rro começou a and:1r c \llllllll 

dentro do no. Durante três meses, algun~ ~o•lemen­
tos do corpo de bomhc1ros tentaram re'gatar o 
carro. lmpo~"vel. r eh! llcou lá. De vez l!m quan­
do aparece um pedaço dele boiando no remanso 
( que ali onde o carro caiu ~ muno lündo, u água 
é revoltada. pois ~ a s;u'da das turbinn<. Parece que 
o rapaz foi transfl!rido antes que outro carro (.hC· 

gas..e à u.ml e prcct'u"e ser lavado. 
Outro ca\0 aconteceu com outro operador qu.­

den um chute na máqu1na e ela dtsparou. Acontcc.: 
que ele telefonou a Pato Branco solicttando um 
carro para a mulher u à c1dade fazer compras. ou 
fazer consulta médi1.:a. nem rne lembro. De P<~IO 
Branco r~<;ponderam que o o.:arro so poderia ir à 
tarde ou no outro dia Nem teve dúvidas. De~hgou 
u telefone c deu um chute na alavanca de uma tur· 
bina (talvez parJ climinut a ten\ão c a.:almar o' 
revoltado:- c atr.:vido< nervos que qucnam aflorar 
a pele) c a máquina disparou . E as rotarões wbin· 
do ... sub1mlo ... o ncrvo\lsmo aumentando I! J> ro· 
taçõc~ \ubmdo. Hoje ele d~ve estm muito calmo 
ma' qu.: d1.•ve estar vendo o~ núrn~ro, do relóg1o 
"'~-.cendo, t\\O dl!ve. 

O Taras e o ,trmando. vestindo a camisa do COPEL 

"O carro emrou e rumiu bem ali ... " 
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